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APRESENTAÇÃO 
Desde o surgimento da espécie humana, o homem procura na natureza elementos 

que possam ser utilizados como alternativas para melhorar sua qualidade de vida. As 
plantas medicinais sempre ocuparam seu papel de destaque como importante matéria-
prima para obtenção de remédios e o tratamento de diversas doenças, o que se verifica 
também nos dias atuais.  No entanto, hoje, o uso das plantas medicinais passou do 
universo empírico para avançados modelos científicos o que tem impulsionado cada vez 
mais o uso de insumos vegetais na farmácia, medicina, medicina veterinária, enfermagem 
e outras áreas da saúde. A importância das plantas medicinais e seus derivados está 
registrada na maioria dos capítulos que integram a obra “Pesquisa, Produção e Difusão 
de Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2”. Aqui, destacam-se os trabalhos que 
abordam sobre o efeito de diferentes insumos obtidos a partir de plantas medicinais, 
interações medicamentosas com fitoterápicos e desenvolvimento farmacotécnico de 
produtos formulados com derivados vegetais. Também estão reportados temas como a 
influência de medicamentos no comportamento humano, erros de dispensação, papel do 
farmacêutico na conciliação medicamentosa, descarte de medicamentos, avaliação da 
qualidade de produtos, doenças endêmicas e parasitárias.  A contribuição de múltiplas 
observações no campo farmacêutico faz da coletânea “Pesquisa, Produção e Difusão de 
Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2” uma obra que contribui para a disseminação 
do conhecimento. Boa leitura a todos!

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: O câncer de mama é a neoplasia com 
maior incidência de mortalidade em mulheres 
no Brasil. O tratamento quimioterápico com 
antineoplásico objetiva destruir as células 
anormais, mas consequentemente afetam as 
células normais causando vários prejuízos 
no organismo: um deles a nefrotoxicidade. O 
objetivo do estudo foi avaliar as alterações no 
perfil renal decorrente do uso de antineoplásicos 
administrados de acordo com o protocolo de 
tratamento individual nas pacientes com câncer 
de mama, em tratamento quimioterápico com 
antineoplásicos no Hospital São Daniel Comboni 
- Centro de Oncologia e Hematologia de Cacoal 
no Estado de Rondônia. O método utilizado foi 
estudo dos dados obtidos através de exames 
laboratoriais (preconizados pelo SUS) do perfil 
renal (ureia plasmática e creatinina K plasmática) 

e avaliação dos prontuários, aprovado por 
meio do Certificado de Apresentação para 
Apreciação Ética 18226619.3.0000.5298 pelo 
colegiado Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 
Participaram da pesquisa 18 pacientes em 
tratamento quimioterápico e/ou associado à 
hormonioterapia, com idade entre 30 a 67 anos, 
sendo 17 com diagnóstico de carcinoma ductal 
invasivo e 1 de carcinoma in situ. Sendo assim, 
em relação aos valores laboratoriais analisados 
da ureia, os picos de alterações foram nas 
pacientes com protocolos de tratamento com 
doxorrubicina associada a ciclofosfamida (AC) 
ou seguido de Paclitaxel (AC-T), já os valores 
de creatinina tiveram oscilações, mas dentro do 
padrão da normalidade. Com base no estudo 
as pacientes apresentaram oscilações que 
devem ser acompanhados individualmente 
durante o tratamento, levando em consideração 
toda anamnese relatada ao oncologista, para 
descartar possíveis lesões renais.
PALAVRAS - CHAVE: Antineoplásico. Neoplasia 
da mama. Testes de função renal.

PROFILE OF BREAST CANCER CARRIER 
RENAL EVALUATION IN TREATMENT 
IN ONCOLOGY AND HEMATOLOGY 

CENTER OF CACOAL – RO
ABCSTRAT: Breast cancer is the disease with the 
highest incidence of mortality in women in Brazil. 
Chemotherapy treatment with anti neoplastic aims 
to destroy the abnormal cells, but consequently 
affect the normal cells causing various damages 
in the body: one of them nephrotoxicity. The aim 
of this study was to evaluate changes in renal 
profile resulting from the use of antineoplastic 
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drugs administered according to the individual treatment protocol in breast cancer patients 
undergoing antineoplastic chemotherapy at the São Daniel Comboni Hospital - Oncology and 
Hematology Center of Cacoal in the state of RO. The method used was the study of data 
obtained through laboratory tests (recommended by SUS) of the renal profile (plasma urea 
and plasma creatinine K) and evaluation of medical records, approved by the Certificate of 
Presentation for Ethical Appraisal 18226619.3.0000.5298 by the Board of Research Ethics 
(CEP). Eighteen patients undergoing chemotherapy and / or hormone therapy treatment, 
aged 30 to 67 years, 17 with invasive ductal carcinoma and 1 carcinoma in situ participated 
in the study. Thus, related to the laboratory values ​​analyzed for urea, peaks of change were 
in patients with treatment protocols with cyclophosphamide-associated doxorubicin (AC) or 
followed by paclitaxel (AC-T), as creatinine values had oscillations, but within the standard 
range of normality. Based on the study, the patients presented oscillations that needs to be 
individually monitored during treatment, considering the anamnesis reported to the oncologist, 
in order to brush aside possible kidney damage.  
KEYWORDS: Antineoplastic. Breast cancer. Renal function tests.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Instituto Nacional de Câncer Jose Alencar Gomes da Silva (INCA), determinou que 

o câncer de mama está dentre as neoplasias malignas, com maior índice de mortalidade 
no mundo. Com exceção do câncer de pele não melanoma, a neoplasia de mama é o 
tipo de tumor que mais acomete mulheres no Brasil, onde em 2017 o INCA já previa para 
2018/2019 em torno de 59.700 novos casos. Após diagnóstico, o oncologista determina o 
melhor tratamento para o paciente, com base na classificação TNM (T: tamanho do tumor, 
N: número de linfonodos e M: presença ou ausência de metástase), pelo estadiamento 
e pelo histológico do tumor. O tratamento adjuvante (pós-cirúrgicos) é realizado pela 
quimioterapia e hormonioterapia, visando à diminuição da mortalidade do câncer de mama 
(GOZZO, 2008).

A quimioterapia com agentes antineoplásicos, afeta tanto as células normais 
quanto as neoplásicas (ALMEIDA, 2004). Bonassa (2005), Brentani, Coelho e Kowalski 
(2003), afirmaram que as drogas antineoplásicas podem apresentar toxicidade específica 
e inespecífica, mas apesar dessas toxicidades o tratamento quimioterápico com 
antineoplásicos é indispensável. Mesmo sendo necessário o tratamento leva a várias 
consequências tóxicas ao organismo, sendo a mais preocupante a: nefrotoxicidade, pelo 
fato do sistema renal ser a via de eliminação dos metabólitos dos antineoplásicos e dos 
restos tumorais do organismo, pois sem essa eliminação, a toxicidade quimioterápica em 
geral fica aumentada (BRASIL, 2008).

A nefrotoxicidade pelos antineoplásicos pode levar o paciente a prognósticos como: 
necrose tubular, pielonefrite, disfunção glomerular, insuficiência renal aguda e graves 
alterações metabólicas (BONASSA, 2005).

O estudo teve como objetivo a avaliação dos marcadores do perfil renal (ureia e 
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creatinina K plasmática) nas pacientes do sexo feminino, diagnosticadas com câncer de 
mama, que estão em tratamento quimioterápico com antineoplásicos no Hospital São 
Daniel Comboni - Centro de Oncologia e Hematologia de Cacoal no Estado de Rondônia. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O estudo se baseou em uma pesquisa exploratória com levantamento de dados 

quantitativos e qualitativos de resultados laboratoriais do perfil renal (ureia e creatinina 
plasmática) e relatos de efeitos adversos pós-tratamento com antineoplásicos em pacientes 
diagnosticadas com câncer de mama, e em tratamento ambulatorial quimioterápico 
na unidade do Hospital São Daniel Comboni - Centro de Oncologia e Hematologia de 
Cacoal no Estado de Rondônia. As participantes desse estudo totalizaram 18 mulheres 
diagnosticadas com câncer de mama (CID C.50), com idade entre 30 e 67 anos. 

Utilizou-se como instrumento de pesquisa, um check-list  contendo questões 
referente as percepções das pacientes quanto ao surgimento dos efeitos adversos durante 
e após o tratamento quimioterápico, bem como questões referentes a descrições de 
resultados dos exames laboratoriais pesquisados; dos dados sociodemográficos e dados 
sobre o estadiamento da doença, no período: última quinzena de setembro/2019 até último 
dia útil de outubro/2019.

Os resultados das dosagens laboratoriais foram coletados através dos prontuários 
e os efeitos adversos através dos relatos das participantes do estudo, após autorização 
expressa em termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). 

Os dados coletados do prontuário de cada paciente para a descrição clínica foram: 
tipo histológico do tumor (carcinoma ductal invasivo, carcinoma in situ, carcinoma lobular 
invasor, carcinoma inflamatório, sarcoma e outros), classificação pelo sistema TNM (T: 
tamanho do tumor, N: número de linfonodos e M: presença ou ausência de metástase), 
classificação pelo estadiamento e resultados laboratoriais de ureia e creatinina plasmática 
(antes e após quimioterapia). Para classificação sociodemográfica foram coletadas as 
informações idade e local de residência.

Os resultados foram analisados e compilados em forma de gráficos e tabelas pelo 
software Microsoft Excel®.

O estudo foi aprovado por meio do Certificado de Apresentação para Apreciação 
Ética (CAAE) 18226619.3.0000.5298 pelo colegiado Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), 
estando de acordo com a ética estabelecida pela Resolução CNS 196/96.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o período da pesquisa encontravam-se registradas 260 pacientes ativas 

para tratamento de câncer de mama na base de dados da unidade do Hospital São Daniel 
Comboni - Centro de Oncologia e Hematologia de Cacoal. Destas pacientes, 207 estavam 
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em tratamento com hormonioterapia (79,62%), 49 em tratamento com quimioterapia 
(18,85%) e 4 em tratamento associado de quimioterapia com hormonioterapia (1,53%). 

Podemos averiguar que 253 pacientes realizavam o tratamento com cobertura 
assistencial conveniada ao Sistema Único de Saúde (Tabela 1). 

 Tabela 1: Classificação quanto ao tipo de tratamento e cobertura assistencial das pacientes.

As participantes da pesquisa totalizaram 18 pacientes em tratamento quimioterápico, 
com idade entre 30 a 67 anos, conforme demonstrado no gráfico 1. 

O Hospital São Daniel Comboni - Centro de Oncologia e Hematologia de Cacoal é 
referência em tratamento oncológico na região Sul do Estado de Rondônia, atendendo à 
pacientes provenientes de outras cidades além de Cacoal, e devido a esse fato foi possível 
estabelecer a origem demográfica das pacientes durante o período desse estudo. Quando 
analisados os dados quanto ao local de residência das pacientes, observamos que 77,8% 
(14) das pacientes são de cidades próximas à Cacoal e 22,2% (4) são de Cacoal. 

Dentre as cidades de origem das pacientes, próximas a Cacoal, 4 são de Espigão do 
Oeste (22,2%), 2 de Chupinguaia (11,1%), 2 de Vilhena (11,1%), 1 de Alta Floresta do Oeste 
(5,55%), 1 de Alvorada do Oeste (5,55%), 1 de Ji-Paraná (5,55%), 1 de Nova Brasilândia do 
Oeste (5,55%), 1 de Novo Horizonte (5,55%) e  1 de Pimenta Bueno (5,55%). 
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Gráfico 1: Faixa etária das pacientes pesquisadas

De acordo com o diagnóstico, baseado nas características clínicas, foi possível 
observar a presença de carcinoma ductal invasivo em 94,45% das pacientes participantes 
desse estudo e de 5,55% das participantes com a presença de carcinoma in situ. 

Desse modo, os resultados desse estudo corroboram com os dados descritos nas 
Diretrizes Diagnósticas e Terapêuticas do Carcinoma, aprovada pela Portaria Conjunta nº 
19 (BRASIL, 2018), onde descreve que o carcinoma ductal invasivo representa 90% dos 
diagnósticos de carcinomas mamários.

O sistema de estadiamento utilizado para classificação em câncer de mama é o 
TNM da American Joint Committee on Cancer, e de acordo com esse sistema foi possível 
classificar as pacientes participantes, conforme exposto na tabela 2. De acordo com o 
sistema TNM observamos prevalência de T2 (tamanho do tumor 2-5 cm), N0 (não espalhou 
para os gânglios linfáticos) e M0 (sem evidencia de metástase à distância). 

O ato de estadiar uma neoplasia significa avaliar ou classificar seu grau de 
disseminação. Os dados obtidos nesse estudo, presentes na tabela 3, nos permite avaliar a 
quantidade de pacientes segundo o estadiamento: 77,8% em estádio II, 11% em estádio III; 
5,6% em estádio I e 5,6% estádio IV. Os dados demonstram predominância de diagnóstico 
em estadiamento patológico II, ou seja, estádio inicial da doença. 

Tamanho do tumor (T)
Nº %

T1 Até 2 cm 1 5,6

T2 2-5 cm 12 66,7

T3 Maior que 5 cm 4 22,2
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T4 Invadiu o tórax ou a pele 1 5,6

Número de linfonodos (N)
Nº %

N0 Não se espalhou para os 
gânglios linfáticos 11 61,1

N1
1 a 3 linfonodos axilares e/
ou pequenas quantidade 
de câncer nos linfonodos 

mamários internos
7 38,9

Presença de metástases (M)
Nº %

Mx Não pode ser avaliado 5 27,8

M0 Sem evidência metástase à 
distância. 12 66,7

M1 Metástases à distância. 1 5,6

 Tabela 2: Classificação das pacientes quanto ao estadiamento de câncer de mama pelo 
sistema TNM da American Joint Committee on Cancer. 

Macchetti (2007) realizou um estudo de estadiamento do câncer de mama em 106 
pacientes diagnosticadas no Sistema Público de Saúde de São Carlos/SP, onde podemos 
observar concordância com os resultados obtidos em nosso estudo. No estudo realizado 
em São Carlos, os resultados demonstraram que 6,6% das pacientes apresentaram 
diagnóstico em estádio I, 44,3% em estádio II, 17% em estádio III e 6,6% em estádio IV, e 
também com prevalência T2N0M0 pela classificação TNM. 

Em outro estudo realizado por Pereira, Viapiana e Silva (2017), foram avaliadas 211 
pacientes com câncer de mama quanto ao estadiamento clínico durante o período de 2003 
a 2013; e os resultados demostraram que 10,4% das pacientes apresentaram diagnóstico 
em estádio I e II; 85,3% em estádio II e III; e 4,3% em estadiamento IV. 

Contudo, cabe ressaltar, que avaliando os estudos de Macchetti (2007) e Pereira, 
Viapiana e Silva (2017) os resultados encontrados quanto ao estadiamento estão de acordo 
com os obtidos com as pacientes de Cacoal e região, onde todos classificam o estádio II e 
T2N0M0 como principal diagnóstico das pacientes avaliadas.
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Tabela 3: Classificação do câncer de mama das pacientes segundo estadiamento clínico 

Fonte: Elaborada pelos autores (2019), baseada na Classificação TNM 7° edição (BRASIL, 2010) 
(2004);

Mediante o uso de fármacos antineoplásicos é comum o desenvolvimento de efeitos 
adversos. Nesse estudo foi possível elencar os efeitos adversos através de relatos das 
pacientes expostos na tabela 4. Foi comum em todas as pacientes a presença de alopecia 
(100%). Dentre os demais efeitos adversos maioria das pacientes relatou náuseas (66,7%) 
e fraqueza (66,7%), seguidos de vômito (44,4%), cefaleia (33,3%), perda de peso (22,2%), 
sonolência (22,2%), diarreia (16,7%), perda de apetite (16,7%), dores musculares (11,1%) 
e ganho de peso (11,1%). Cabe ressaltar que muitas pacientes relataram mais de um efeito 
adversos.

Levando em consideração o protocolo de tratamento utilizado, as pacientes 
apresentaram intensidades e frequências variadas dos efeitos adversos, sendo a maior 
gravidade dos efeitos adversos observadas quando utilizaram o protocolo de tratamento 
AC (4 ciclos de doxorrubicina e ciclofosfamida).  

Conforme demostrado em estudo realizado por Comarella e Silva (2013), quando 
utilizado o protocolo quimioterápico AC para neoplasia da mama (doxorrubicina e 
ciclofosfamida) as pacientes apresentaram efeitos adversos como: alopecia, náuseas, 
fraqueza, vômito, perda de peso, diarreia, perda de apetite e dores musculares. 

As Diretrizes de Consenso em Antieméticos determinado pela Multinational 
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Association of Supportive Care in Cancer (MASCC, 2016), classificam e determinam 
os níveis de riscos eméticos dos antineoplásicos, e de acordo com esse Consenso a 
ciclofosfamida é classificada como alto risco, doxorrubicina como risco moderado e 
paclitaxel como risco baixo.

Tabela 4: Efeitos adversos relatados pelas pacientes 

Na avaliação laboratorial da ureia plasmática e creatinina K plasmática, os valores 
de referência utilizados como parâmetros foram determinados pelas instruções de uso 
LABTEST® Diagnóstica (2012;2013) onde estabelece valores de referência para indivíduos 
adultos. 

Os resultados obtidos de ureia plasmática das análises laboratoriais das pacientes 
participantes situaram-se entre 11 e 63 mg/dL quando as análises foram realizadas de 
amostras obtidas pré quimioterapia, e quando as análises foram realizadas de amostras 
pós quimioterapia esses valores situaram-se entre 23 a 52 mg/dL, tendo como significado 
aumento dos níveis em relação a pré quimioterapia, mas com desvio padrão inferior ao 
desvio padrão pré quimioterapia.

Pré quimioterapia Pós quimioterapia Diferença
Média 24,6 mg/dL 32,1 mg/dL 7,5 mg/dL

Desvio padrão ± 11,5 mg/dL ± 7,1 mg/dL 11,7 mg/dL
Máximo 63 mg/dL 52 mg/dL - 26 mg/dL
Mínimo 11 mg/dL 23 mg/dL 28 mg/dL

Tabela 5: Valores de ureia plasmática obtida de amostras coletadas pré e pós quimioterapia 

Quando analisados os valores de creatinina K plasmática de amostras coletadas pré 
quimioterapia obtivemos os valores entre 0,5 mg/dL e 1,3 mg/dL e quando coletadas pós 
quimioterapia entre 0,55 e 1,3 mg/dL, descritos na tabela 6.
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Pré quimioterapia Pós quimioterapia Diferença
Média 0,81 mg/dL 0,88 mg/dL 0,17 mg/dL

Desvio padrão ± 0,22 mg/dL ± 0,16 mg/dL ± 0,36 mg/dL
Máximo 1,3 mg/dL 1,3 mg/dL 1 mg/dL
Mínimo 0,5 mg/dL 0,55 mg/dL -0,45mg/dL

 Tabela 6: Valores de creatinina plasmática obtida de amostras coletadas pré e pós 
quimioterapia 

 Sendo assim, os valores laboratoriais analisados da ureia plasmática demonstraram 
picos de alterações nas pacientes com protocolos de tratamento AC (Doxorrubicina 
associada à ciclofosfamida) e AC – T (Doxorrubicina associada à ciclofosfamida seguido 
de Paclitaxel). Dentro desses valores houve somente 1 paciente com nível de ureia pré 
quimioterapia acima de 50 mg/dL (63 mg/dL), posteriormente sua ureia normalizou (32mg/
dL). Apesar da alteração não ser extrema, deve ser avaliada pelo oncologista durante a 
anamnese das pacientes, pois um dos requisitos determinado pelo INCA para realização da 
quimioterapia é que a dosagem da ureia plasmática deve ser inferior à 50 mg/dL. 

Conforme demostrado em estudo realizado por Teles et al., (2017), o uso de 
ciclofosfamida (fármaco contido no protocolo AC e AC-T), as reações adversas como 
a insuficiência renal é rara, mas evidenciada como uma reação adversa importante, se 
houver nefrotoxicidade será necessário o ajuste da dose.

Em relação aos valores da creatinina plasmática, as alterações se mantiveram 
dentro do intervalo de referência padrão, correspondendo com a pesquisa de Cupertino 
e Silva (2008), onde as pacientes também apresentaram normalidade na função renal 
quando avaliados os resultados obtidos da dosagem de creatinina plasmática.

Segundo o Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA), a 
estimativa para 2018/2019 era de 200 novos casos de câncer de mama no estado de 
Rondônia, e devido a esse aumento, é válido o monitoramento rigoroso desses analitos 
para uma eventual redução de lesão renal e morbidades relacionadas ao tratamento de 
câncer de mama.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Não foram observadas alterações nas dosagens de creatinina, e embora as alterações 

de ureia não serem consideradas significantes, não podemos deixar de considerar o efeito 
nefrotóxico dos quimioterápicos.

É importante o acompanhamento e a avaliação da paciente em processos de 
quimioterapia para monitoramento e prevenção de lesão renal, podendo ser aguda ou 
crônica e variar até insuficiência renal, durante ou após a cura do câncer de mama.

Esse estudo evidenciou que tais alterações foram observadas na mudança do ciclo 
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terapêutico, sendo um parâmetro que deve ser acompanhado individualmente durante o 
tratamento, levando em consideração toda anamnese relatada ao oncologista.

Portanto, a correta avaliação da função renal é de extrema importância, não 
baseando-se apenas nas dosagens séricas da ureia e creatinina, mas também de 
outros marcadores como: cisplatina C, depuração da creatinina, albuminúria, proteinúria, 
dimorfismo eritrocitário, entre outros.  Pois diante da diversidade de exames atualmente 
disponíveis é possível um melhor acompanhamento e diagnóstico de eventuais danos 
renais; e desse modo é extrema relevância que mais estudos sejam realizados para avaliar 
a função renal das pacientes que fazem uso de drogas quimioterápicas através da análise 
dos fatores de risco e monitoramento constante da função renal da paciente após o início 
do quimioterápico.
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